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Policiais civis apreenderam 
sete máquinas caça-níquel em 
um bar no Jardim São Camilo, na 

quarta-feira (7), durante incur-
são no local, que é suspeito de ser 
ponto de encontro de bandidos de 

facção criminosa, para tramas e 
jogatinas ilícitas. O dono do esta-
belecimento foi detido.  Polícia 6

Máquinas caça-níquel são 
apreendidas em bar no São Camilo
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RODÍZIO NA CAPItAL
Placas finais 9 e 0

Quando se trata do bem-es-
tar animal, a castração surge 
como um tema de grande re-
levância. O procedimento é 
crucial para controlar a popu-

lação de cães e gatos. Além dis-
so, desempenha papel signifi-
cativo na prevenção de uma 
série de problemas de saúde, 
como tumores.  Cidades 5

No Spotify, YouTube (youtube.com/@PortalJornaldeJundiai), 
Tik Tok e Portal JJ (jj.com.br)

Castração previne 
doenças em animais

Mercadão da Ferroviários 
no Podcast JJ

Adotada, a Golden Kiara veio de canil ilegal e sua dona optou pela castração

O síndico e advogado Gerson Orlato falou de seu trabalho e desafios 

BeM-eStAR DOS PetS

HOJe NO AR!

Divulgação

Divulgação

Há pouco mais de duas sema-
nas da implantação da faixa pre-
ferencial para transporte públi-
co, no Centro de Jundiaí, alguma 
adaptação já é vista, mas muitos 

motoristas não respeitam e inva-
dem o “corredor” para ônibus. Is-
so acontece sobretudo em horário 
de pico, quando o volume do trân-
sito é maior e com a faixa em “fun-

cionamento”. A faixa, de 1,5 km, 
visa agilizar o transporte público, 
tornando as viagens mais rápidas, 
pois os ônibus não ficam travados 
pelos automóveis.  Cidades 4

Motoristas não 
respeitam faixa 
preferencial

Diretamente da Argentina, 
o colunista Álvaro Júnior traz 
uma imersão em diferentes pas-
seios e espaços badalados do pa-

ís vizinho. É a estreia da coluna 
VIAJANDOCOMJUNIOR, con-
teúdo exclusivo do Portal JJ (jj.
com.br), sempre às sextas-feiras.

Coluna de turismo é 
novidade do Portal JJ

Em sua viagem pela Argentina, Júnior passou por locais com belas paisagens

VIAJANDOCOMJUNIOR

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

APReeNSÕeS e PRISÕeS

Bolsonaro é alvo de ação da Polícia Federal 
que investiga golpe de estado

Em decisão que autorizou operação da Polícia Federal, o ministro Alexandre de Moraes, 

do STF, destaca trecho segundo o qual o ex-presidente Jair Bolsonaro recebeu de um 

assessor direto uma minuta de decreto “para executar um golpe de Estado”. Política 3

Valter Campanato/ Agência Brasil

Divulgação

Na rua Rangel Pestana, Centro, em horário de pico, veículos se acumulam em faixa preferencial para transporte público
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Na euforia mágica do car-
naval, desaparecem as pesso-
as do cotidiano, substituídas 
pelos próprios sonhos de rei, 
pirata, jardineira, pierrô, ar-
lequim, boêmio, malandro, 
mouriscas e outras fantasias. 
O riso solto e o canto rasgado 
de nossas marchinhas:

JARDINEIRA

Tu es mais bonita que a camélia 

que morreu.

A LUA E CAMARADA

Em teus braços quero ver o sol 

nascer.

BANDEIRA BRANCA

Vem meu amor, bandeira branca, 

eu posso paz.

MASCARA NEGRA

Eu sou aquele Pierrot que te 

abraçou e te beijou meu amor.

MAMAE EU QUERO

Mamãe eu quero, mamãe eu 

quero, mamãe eu quero mamá.

MARIA CANDELARIA

Que grande vigarista que ela é

CHIQUITA BACANA

não usa vestido, não usa calção, 

inverno pra ela e pleno verão

MULATA ASSANHADA

Que bom seria se voltasse a es-

cravidão eu pegava a escurinha 

prendia no meu coração.

COITADO DO VALDEMAR

Coitado do Valdemar está dando 

o que falar comeu carne de boi 

fala fino e deu pra se requebrar

TREM DAS ONZE

Além disso muie tem outra coisa 

sou filho único tenho minha casa 

pra olhar.

O ABRE ALAS

O abre alas que eu quero passar, 

eu sou da lira não posso negar

CABELEREIRA DO ZEZE

parece que é transviado, mas 

isso em não sei se ele é

AURORA

Um lindo apartamento com por-

teiro e elevador e ar refrigerado 

para os dias de calor.

ME DA UM DINHEIRO AI

Que eu vou fazer, bebendo até 

cair me dá me dá um dinheiro aí.

CACHAÇA NÃO E ÁGUA NÃO

pode me faltar o amor disso 

acho graça só não quero que me 

falte a maldita da cachaça

O TEU CABELO NÃO NEGA

Mas como a cor não pega, multa 

eu quero teu amor.

CIDADE MARAVILHOSA

Cidade maravilhosa cheia de 

encantos mil.

TURMA DO FUNIL

aonde houver garrafa, aonde 

houver barril, presente está a 

turma de sexta do funil.

A MULHER DO LEITEIRO

Ela passa, lava, cose e controla a fre-

guesia e ainda lava a garrafa vazia.

A PIPA DO VOVO

a pipa do vovô não sobe mais

A PRAÇA

Tudo e igual, mas estou triste por-

que não tenho você perto de mim.

A SOGRA E O JACARE

Sabe o que aconteceu, a velha se 

mandou e o jacaré morreu.

ANDORINHA

Mulher casada que anda sozinha 

e andorinha.

ATE AMANHA

Até amanhã se Deus quiser, se não 

chover eu volto pra teve ó mulher.

ELETRICO

Atras do trio elétrico só não vai 

quem já morreu.

BALANCE

O balance o balancê quero dan-

çar com você.

BLOCO DA SOLIDAO

La vai meu bloco lá vou eu também 

mais uma vez sem ter ninguém.

CAMISA LISTRADA

Tirou seu anel de doutor para 

não dar o que falar.

CARINHOSO

Meu coração não sei porque 

bate feliz quando te vê.

CONFETE

ai ai confete saudade de um 

amor que se acabou.

DAQUi NÃO SAIO

Daqui não saio daqui ninguém 

me tira

E COM EESE QUE VOU

Se ninguém se animar eu vou 

quebrar meu tamborim.

EU BEBO SIM

Eu bebo sim estou vivendo tem 

gente que não bebe está morrendo

EU AGOR SOU FELIZ

Me abandona por favor, eu tenho 

novo amor e eu não lhe quero mais.

LEVA MEU SAMBA

Vim buscar , o teu perdão.

MARIA SAPATÃO

Maria sapatão sapatao sapatao 

de dia e Maria de noite e Joao.

NOS OS CARECAS

Nos os carecas com as mulheres 

somos os maiorais.

PIERRO APAXONADO

Por causa de uma colombina 

acabou chorando.

Aqui estão algumas des-
sas canções cantadas pelo 
povo e que nunca as esque-
ceu. Eternas na lembrança 
e na saudade. Que venha o 
Carnaval e que não me di-
ga ADEUS.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

Não me leve a mal, 
hoje é Carnaval

Canções 
cantadas 
pelo povo e 
que nunca as 
esqueceu

GUARACI 

ALVARENGA

Algumas pessoas se 
impressionam quando re-
comendo que elas brin-
quem e se divirtam no 
carnaval; isso porque a 
imagem de um médico es-
tá associada com serieda-
de, retidão e austeridade, 
sendo essas partes impor-
tantes inclusive na minha 
apresentação do cotidia-
no. Com uma imagem as-
sim, normalmente se espe-
ra conselhos de cautela e 
moderação, daí o contraste 
que gera o espanto.

O carnaval é um feste-
jo onde as rígidas regras 
sociais têm sua atuação 
“afrouxada”, permitindo 
que as pessoas vivam su-
as fantasias, ousem e se 
apresentem de uma for-
ma mais relaxada sem 
maiores “consequências” 
por isso, livres de críticas 
e julgamentos. 

Neste período de du-
ração acordada de alguns 
dias, permite-se que o me-
cânico de automóveis se 
torne um astronauta, que 
donos de vendas e negó-
cios se tornem reis e te-
nham em seu cortejo belas 
(outrora desconhecidas) 
rainhas e outros elemen-
tos da corte. Isso tudo com 
um clima lúdico e bem 
pueril (talvez daí o termo 
“brincar” para quando se 
vive essa alegoria). 

Parece Insólito, mas o 
ato de se permitir sair do 

papel que está acostuma-
do em todos os outros dias 
do ano é justamente o fio 
condutor que traz energia 
nova, vinda de uma área 
dentro de nós que temos 
pouco contato: o nosso in-
consciente, ou, como cha-
mavam as antigas tradi-
ções, a nossa “sombra”.

Normalmente nós vi-
vemos muito bem reali-
zando somente uma parte 
do nosso potencial, aquela 
que se apresenta mais cô-
moda e socialmente acei-
tável. Caso consigamos 
“ganhar a vida” com esse 
exercício, pouco interessa-
mo-nos em expandir nos-
so conhecimento para o 

que é estranho, esquisito 
ou mesmo que sabemos 
que seria passível de críti-
ca pelo nosso meio.

Contudo, quando um 
conteúdo que possuímos 
se encontra “entre as som-
bras” não significa que ela 
seja “ruim”. Esse tipo de 
preconceito já é uma for-
ma de julgamento, não é 
verdade? Estar momenta-
neamente oculto significa 
que, em algum momento, 
o conteúdo foi incompre-
endido e não sabíamos co-
mo ele poderia “se encai-
xar” na nossa vida.

Claro que essa condi-
ção não é definitiva. Nós 
crescemos e amadurece-

mos, mudamos de ponto 
de vista e por isso temos a 
possibilidade de dominar 
aquilo que antes nem re-
conhecíamos como algo 
genuinamente nosso.

Optar por não olhar o 
oculto acaba por gerar ten-
sões psíquicas vindas do 
fato de se possuir algo que 
sabemos ser de valor, mas 
que deliberadamente ig-
noramos. Podem surgir, 
“inexplicavelmente”, an-
siedades e angústias, vin-
das de uma sensação de in-
satisfação e da busca pelo 
indefinido.

Calma! Nem tudo 
está perdido! O Carna-
val chegou! 

Neste período, nin-
guém vai lhe criticar se a 
sua roupa não combina 
(nem mesmo você o fará) 
ou chamar a sua atenção 
se você fala “meio enrola-
do” e dança “meio errado” 
tentando ser outro alguém. 
Esse é um festejo que é pal-
co para o inesperado, o 
inusitado e quem sabe… o 
começo de um comporta-
mento para fazer parte do 
seu “novo normal”.

Caso nada do que foi 
manifesto tenha encon-
trado seu lugar na luz, 
novamente sem proble-
mas e sem críticas! Ter-
minaremos o “cortejo do 
rei momo” mais relaxa-
dos, livres de tensões e 
prontos para seguirmos 
nossas vidas de maneira 
mais leve.

ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e 

com formação em medicina 

tradicional chinesa e osteopatia 

(xan.martin@gmail.com)

Folia com 
sabedoria

Um festejo onde 
as rígidas regras 
sociais têm 
sua atuação 
“afrouxada”

ALEXANDRE 

MARTIN 

Ele sempre foi um ho-
mem calado, alto, forte, ros-
to vermelho e um chapéu na 
cabeça. Este detalhe eu não 
esqueço: o chapéu na cabeça. 
Usava em toda parte: para tra-
balhar, para cuidar da horta e 
do jardim, para ir à missa aos 
domingos. Sempre e em todo 
lugar! Tirava na igreja, mas 
segurava na mão. Ninguém 
mexia em seu chapéu. Aliás, 
ele tinha vários: um para usar 
nos domingos, principalmen-
te quando ia à missa ou passe-
ar com a família, outro para 
ir ao trabalho, este um pou-
co mais surrado, e um tercei-
ro. Aquele de usar em casa, 
com aba caída, pequenos fu-
ros. Surrado, surrado. Muito 
surrado! Na verdade, meu pai 
gostava de usar as coisas até o 
último instante, quando não 

dava mais para aproveitar. 
Não que fosse pão duro, mas 
se gostava das coisas, curtia 
até o último instante.

E no final da tarde lá vi-
nha ele do trabalho, com a 
marmita na mão. Ele sempre 
fazia a mesma coisa: deixa-
va um pouco para os filhos... 
Em casa, eu e meus irmãos, 
corríamos em busca da mar-
mita para ver quem conse-
guia comer mais. Não que es-
tivéssemos passando fome, 
mas era gostoso – e até ho-
je nem eu nem meus irmãos 
conseguimos explicar o por-
quê – comer o que sobrava do 
almoço do “velho”.

Meia colherada de arroz, 
outra de feijão com farinha, 
às vezes um pedacinho do 
bife ou um pedaço do ovo 
frito. Era isso! Ou era por 
tudo isso que os seis filhos 
“brigavam”. Mas a divisão 
era justa: o que ele trazia na 
marmita era suficiente pa-
ra todos. E a gente sentia que 
tudo isso era dado com mui-
to amor. E era isso que a gen-
te gostava no seu Alcindo...

A lembrança maior de to-
dos os filhos, porém, está li-
gada a um dia da semana: a 
segunda-feira. Esse dia era sa-
grado. Seu Alcindo apanhava 
uma caneca que ficava escon-
dida no armário da cozinha, 
com uns “trocados”, e chama-
va um dos filhos para ir ao 
“Armazém do Valentim”.

- Compra um litro de pin-
ga do garrafão e um maço de 
cigarro Fulgor – dizia ele para 
o filho que estava mais perto. 
E lá ia eu ou um dos irmãos 
até a “venda da esquina” para 
a compra da semana.

Sempre que eu saía pa-
ra as compras no armazém 
do seu Valentim, ia falando 
baixinho as coisas que mi-
nha mãe pedia para com-
prar: um quilo de feijão, um 
de arroz, um Extrato Elefan-
te e um quilo de quirela. Mas 
a compra do seu Alcindo não 
precisava se repetir no ca-
minho. Era só isso, uma vez 
por semana: a pinga, e tinha 
que ser do garrafão, e o ci-
garro que ele deixou de fu-
mar, quando sentiu uma for-

te dor no peito, um dia. Aliás, 
nunca vi seu Alcindo doente. 
Nem para morrer deu traba-
lho à família: teve um infar-
to fulminante num frio final 
de tarde de julho e caiu no 
chão. Sem vida.

E lá voltava eu com a pin-
ga, o cigarro e duas ou três 

moedas de troco. Entregava 
tudo para ele e saía. Ia para a 
sala ver, disfarçadamente, a 
ação do “velho”. O cigarro ele 
colocava no bolso da cami-
sa – aliás, sempre camisa de 
manga comprida, pois tinha 
a pele fina e não podia sofrer 
o calor do sol -, e a pinga colo-
cava dentro do armário.

O ritual era quase sempre 
o mesmo: apanhava o rega-
dor e ia aguar a horta: almei-

rão, alface, rúcula, repolho, 
cenoura e até morango; no 
jardim, as margaridas, as ro-
seiras, os cravos. Termina-
do o serviço, sentava na co-
zinha, acendia um cigarro e 
acompanhava a fumaça su-
bindo, como numa prece até 
o céu. Apanhava um copo, 
colocava o líquido que tinha 
vindo do garrafão e saborea-
va gole a gole os três dedos da 
pinga, que ele dizia ser pura. 
Da sala, eu “espionava” a ação 
dele. Era como se eu sentisse 
aquele gole amargo, baten-
do no estômago. E, mesmo 
sem nunca ter colocado um 
cigarro na boca, era como se 
eu sentisse o sabor do Fulgor. 
E não podia ser outra marca. 
Às vezes tínhamos que pro-
curar em todos os pontos co-
merciais perto de casa se na 
prateleira do seu Valentim 
não tivesse o Fulgor. Em últi-
mo caso, ele aceitava um Ma-
cedônia, mas no dia seguinte 
saíamos à procura do Fulgor. 
Questão de preferência!!!

Seu Alcindo ficava ali, 
sentado, olhando o movi-

mento dos pássaros que vi-
nham ver sua linda horta ou 
acompanhando o movimen-
to de dona Angelina, prepa-
rando o jantar. E depois do 
jantar, quando todos já ti-
nham se retirado da mesa, 
ele permanecia lá, sentado, 
olhando a noite.

Eu via ali um poeta sem 
palavras, sem versos, sem fra-
ses feitas, interpretando seu 
mais lindo poema. E quando 
o apresentador do “Repórter 
Esso” dizia “até amanhã ou 
quando um fato importante 
exigir uma extraordinária”, 
ele levantava da cadeira, di-
zia boa noite a todos e lá ia so-
nhar... saboreando as alegrias 
de mais um dia.

O momento mais triste 
que me lembro dele, foi numa 
manhã de verão, em março, 
quando chorou sobre o cai-
xão de dona Angelina, se des-
pedindo, mas avisando que 
iria procurá-la em breve. E foi 
o que fez, dois anos depois.

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

Pinga e cigarro

No final da 
tarde lá vinha 
ele do trabalho, 
com a marmita 
na mão

NELSON 

MANZATTO
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Na decisão em que auto-
rizou a Operação Tempus 
Veritatis, deflagrada nes-
ta quinta-feira (8) pela Po-
lícia Federal (PF), o minis-
tro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), destaca trecho de 
relatório policial segundo 
o qual o ex-presidente Jair 
Bolsonaro recebeu de um 
assessor direto uma minu-
ta de decreto “para executar 
um golpe de Estado”. 

A minuta previa a pri-
são dos ministros do STF 
Gilmar Mendes e Alexan-
dre de Moraes, além do 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). 
De acordo com a PF, Bol-
sonaro recebeu essa mi-
nuta e pediu para retirar 
os nomes de Gilmar e Pa-
checo e manter o de Ale-
xandre de Moraes.

Em outros pontos, o re-
latório, citado de forma di-
reta por Moraes, aponta 
reuniões entre militares de 
alta patente, da ativa e da 
reserva, que teriam o ob-

jetivo de debater aspectos 
operacionais do golpe. A 
PF também indica encon-
tros, no Palácio da Alvora-
da, com a participação de 
Bolsonaro, que teriam en-

tre os temas em discussão 
a adesão de militares a um 
plano de golpe. 

A PF aponta, ao todo, 
seis núcleos, que atuaram 
na tentativa de golpe de 

Estado e de ataque ao Esta-
do Democrático de Direi-
to: o de desinformação e 
ataques ao sistema eleito-
ral; o de incitação ao golpe 
entre militares; o de atua-

ção jurídica; o de coorde-
nação de ações de apoio 
operacional; o de inteli-
gência paralela, e o de ofi-
ciais de alta patente que le-
gitimavam todas as ações. 

PASSAPORTE
Ontem, o ministro Ale-

xandre de Moraes havia 
determinado que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro en-
tregasse seu passaporte em 
até 24 horas e aplicou medi-
das restritivas contra ele — 
proibição de se comunicar 
com outros investigados e 
de deixar o país –, ao autori-
zar a operação da PF.

Pouco depois das 15h, a im-
prensa já destacava que a PF já 
tinha a posse do documento 
do ex-presidente. Segundo o 
advogado de defesa do ex-pre-
sidente, Fábio Wajngarten, a 
entrega ocorreu pouco antes 
do meio-dia. Em post publica-
do na rede social X, o advoga-
do informa que o documento 
“já foi entregue para as autori-
dades competentes, antes das 
12:00, em Brasília conforme 
determinação”.

Na sequência, o advo-
gado lembra que “na úni-
ca vez que o presidente Bol-
sonaro saiu do Brasil, num 
passado próximo, a convite 
do governo eleito da Argen-
tina, os advogados peticio-
naram ao Supremo consul-
tando e comunicando”.

Bolsonaro discutiu minuta de golpe 
que previa prender Moraes, diz PF

ESQUEMA Operação deflagrada ontem (8) pela Polícia Federal aponta forte articulação do ex-presidente e ministros contra resultado das urnas

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Moraes determinou que ex-presidente entregasse seu passaporte; segundo advogado Fabio Wajngarten, documento foi entregue antes das 12h 

DA AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

Nesta quinta-feira, a PF 
cumpriu, ao todo, 48 man-
dados judiciais, quatro de-
les de prisão. Entre os inves-
tigados estão o ex-chefe do 
Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI) general Au-
gusto Heleno; o ex-ministro 
da Casa Civil general Bra-
ga Netto e o ex-ministro da 
Defesa general Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira.

Também foram alvo da 
operação o ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública 

Anderson Torres e o ex-as-
sessor especial da Presidên-
cia para Assuntos Interna-
cionais Filipe Martins, que 
foi preso em diligência no 
Paraná. Outro alvo é o pre-
sidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, presidente do 
partido. Uma medida de 
busca e apreensão foi cum-
prida na sede da legenda em 
Brasília. O dirigente parti-
dário foi preso, em Brasília, 
por porte ilegal de arma.

A prisão ocorreu duran-

te o cumprimento de manda-
do de busca e apreensão, pe-
la Polícia Federal, no âmbito 
da Operação Tempus Verita-
tis. A princípio, Costa Neto se-
ria apenas alvo de mandados 
de busca e apreensão. No en-
tanto, durante as ações, ele foi 
flagrado portando ilegalmen-
te uma arma, o que justificou 
sua prisão. A PF também en-
controu uma pepita de ouro 
em posse de Valdemar.

O registro da arma que 
motivou a prisão está em 

nome do filho de Valde-
mar, informaram à CNN 
fontes da Polícia Federal 
(PF) e pessoas próximas ao 
político. O filho não mora 
na mesma residência. 

O partido está evitando 
se posicionar enquanto não 
resolver a situação do seu 
presidente. Nos bastidores, 
deputados afirmam que se 
trata de uma “perseguição 
política contra o único par-
tido da oposição”.

Das Agências

Valdemar Costa Neto é um dos presos
PRESIDENTE DO PL

PELA ORDEM
Comissão dá aval a 
124 projetos de lei
A primeira reunião de 2024 

da Comissão de Constitui-

ção, Justiça e Redação da 

Assembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo, rea-

lizada nesta quarta-feira 

(7), contou com o aval a 124 

projetos de leis. Entre os 

destaques da pauta estão 

PLs que alteram regras do 

funcionalismo público es-

tadual e ampliam políticas 

públicas nas áreas da saú-

de, educação e causa ani-

mal. As propostas seguem 

agora tramitação por 

outros colegiados da Casa 

antes de ficarem prontas 

para serem votadas em 

plenário. 

Padre também é 
alvo em operação
O padre da Igreja Católica 

José Eduardo de Oliveira 

e Silva, da Paróquia São 

Domingos, na cidade de 

Osasco, Região Metropoli-

tana de São Paulo, também 

foi alvo da Polícia Federal 

em busca e apreensão 

e busca pessoal em São 

Paulo, ontem. O religioso 

é suspeito de integrar o 

núcleo jurídico que forma-

tou decretos e minuta que 

serviriam para um golpe 

de estado no Brasil após 

as eleições presidenciais 

de 2022. Ele também teve 

que entregar todos os seus 

passaportes, nacionais e 

internacionais.

Corintiano, Lula 
alfineta Gabigol
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (BH) alfinetou o ata-

cante do Flamengo, durante 

um evento no Minascentro, 

nesta quinta-feira (8), para 

anunciar investimentos em 

Belo Horizonte. Corintiano, 

Lula afirmou que tinha sorte 

pois “Gabigol perde mais gol 

do que marca”. Isso porque 

sua esposa é flamenguista, e 

para ele, se a mira do atacan-

te fosse melhor, o sofrimento 

dele seria maior. O presidente 

ainda disse que o Corinthians 

está quase no limbo.

Bolsonaro também 
se dá mal no TSE
Não bastassem todos os 

acontecimento políticos 

de ontem, o TSE (Tribunal 

Superior Eleitoral) decidiu 

aplicar uma multa de R$ 15 

mil ao ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) por propagar 

desinformação e notícias 

falsas durante as eleições 

de 2022, ao  associar o então 

candidato a presidente Lula 

(PT) com a facção criminosa 

PCC. A maioria dos ministros 

do TSE entendeu que houve a 

propagação de mentiras “que 

buscaram abalar e ofender 

intencionalmente a imagem 

de Lula”. A corte determinou 

ainda a imediata remoção 

do conteúdo publicado pelo 

ex-presidente. Bolsonaro já 

está inelegível por oito anos, 

conforme decisão do TSE em 

junho do ano passado.

Senador denuncia 
Anderson Pomini
O senador Alexandre Gior-

dano (MDB-SP) protocolou 

um requerimento pedindo 

explicações ao ministro 

de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, sobre 8 

denúncias de corrupção 

envolvendo Anderson 

Pomini, que dirige o Porto 

de Santos. Entre os fatos a 

serem apurados, estão pa-

gamento e pedido de pro-

pinas e atraso na liberação 

de diversos contratos para 

cobrança propina.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Prefeito de Itupeva publicou vídeo para atualizar sobre finanças

DIVULGAÇÃO/ALERJ

Parlamentar é alvo de operação por suposta ligação com milícia

Ação insensata 
encabeçada por 

uma minoria 
irresponsável, que 

previa impor um 
Estado de exceção e 

prisão de autoridades 
democraticamente 

constituídas. Agora, 
cabe à Justiça o 

aprofundamento das 
investigações para a 
completa elucidação 
desses graves fatos

Rodrigo Pacheco

presidente do Congresso Nacional e 
do Senado

Cavalin diz que regularizou salários em hospital

Alerj pede afastamento da deputada Lucinha

O prefeito de Itupeva, Rogério Cavalin, fez uma publicação 

nesta semana para atualizar os munícipes sobre a situação do 

Hospital Municipal, que, segundo ele, está em “uma situação 

muito delicada: o atraso no pagamento dos médicos desde 

dezembro do ano passado”. O chefe do Executivo afirmou, por 

rede social, que a nova gestão assumiu há poucos dias e que o 

pagamento dos salários já foi regularizado. O acerto de contas 

é parte de uma das principais pautas propostas por Cavalin 

para quitar o déficit herdado pela administração.

Por 52 votos a favor e 12 contra, a Assembleia Legislativa do Esta-

do do Rio de Janeiro (Alerj) suspendeu a decisão do Órgão Especial 

do Tribunal de Justiça do Estado (TJRJ) que afastava do mandato, 

por tempo indeterminado, a deputada Lucinha (PSD), depois que 

ela foi alvo de operação da Polícia Federal por suposto envolvi-

mento com a milícia. A deputada, entretanto, será investigada 

no Conselho de Ética da Alerj por quebra de decoro parlamentar. 

O deputado Rodrigo Amorim (PTB) afirmou que ela será julgada 

pelos pares e poderá, inclusive, perder o mandato rapidamente, se 

este for o entendimento do Conselho de Ética, sem ter que aguar-

dar o trânsito em julgado do seu processona Justiça.

AGÊNCIA BRASIL

Arma de fogo que motivou prisão está em nome do filho de Valdemar
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Há pouco mais de duas 
semanas da implantação da 
faixa preferencial dos ôni-
bus na rua Rangel Pestana, 
e sua continuação, rua Vi-
gário JJ Rodrigues, além de 
um trecho menor na rua 
Dr. Torres Neves. Alguma 
adaptação já é vista, mas 
muitos motoristas não evi-
tam a faixa. Isso aconte-

ce sobretudo em horário 
de pico, quando o volume 
do trânsito é maior, mas é 
justamente nestes horários 
que a faixa “funciona”.

A faixa, que tem 1,5 km, 
visa agilizar o transpor-
te público, tornando as via-
gens mais rápidas, pois os 
ônibus não ficam travados 
pelos automóveis. Tanto que 
a operação da faixa é previs-
ta de segunda a sexta, das 6h 
às 8h30, e das 16h30 às 19h. 

Como a faixa é preferencial, 
não é vetada a circulação de 
carros de passeio, o que vale 
é o bom senso.

USUÁRIOS
Para os usuários do 

transporte público, há 
quem ache que a medida 
melhorou o fluxo, agilizan-
do viagens, mas também 
há quem não veja mudança 
na prática. Trabalhando no 
Centro, Gabrielly Caroline 

diz não usar ônibus coleti-
vos diariamente, mas não 
notou diferença. “Eu pe-
go pouco ônibus, mas, pe-
lo que vejo, não tem mui-
ta diferença. Neste horário 
de pico, tem mais trânsito 
e pouca opção.”

Já Edna Oliveira da Sil-
va acredita que haja maior 
fluidez. “Deve ter melhora-
do, porque antes os ônibus 
eram mais desrespeitados, 
os carros não respeitavam. 
Acho importante ter isso. Os 
carros vão embora logo e an-
tes era difícil. Assim, veem 
a faixa e não invadem. O es-
paço também é pouco para 
pontos de ônibus”, ressalta.

Usuária esporádica do 
transporte público de Jun-
diaí, Márcia Martins diz 
que nos horários de pico 
um grande problema é a lo-
tação dos ônibus. “Não uso 
diariamente, só ando de 
ônibus de vez em quando. 
Estou vendo agora essa fai-
xa, quando eu vinha antes 

para o Centro, não tinha. 
Na minha opinião, acho 
que não agiliza nada. Acho 
que deveria ter mais ôni-
bus, deveriam colocar mais 
em horário de pico, porque 
é muito cheio.”

Aguardando o coletivo 
na rua Torres Neves, após 
extinção do ponto em fren-
te ao Bom Prato, Benedita, 
que preferiu não informar 
sobrenome, não vê diferen-
ça na mudança de local do 
ponto. “A linha que eu pe-
go era lá em cima, mas, pa-
ra mim, é normal, não tem 
muita diferença. Acho que 
com a faixa anda mais rá-
pido, mas não fica muito 
nesse trajeto, é um trecho 

curto. Mas acho que che-
ga mais rápido no termi-
nal. Quando tem trânsito, 
é melhor”, fala.

MOBILIDADE
Além da faixa preferen-

cial, a velocidade máxima 
permitida na via, que antes 
era de 50km/h, passa a ser 
de 40km/h.

Outra mudança é em re-
lação aos pontos de ônibus 
da Rua Rangel Pestana. O 
ponto próximo ao restau-
rante Bom Prato foi desati-
vado e a linha 953 (Termi-
nal Colônia) foi realocada 
para o ponto localizado na 
saída do Jardim do Museu 
Solar do Barão, na própria 
Rangel Pestana, 95. As ou-
tras linhas, como 512 (Vi-
la Aparecida), 715 (Jardim 
São Camilo) e 917 (Ter-
minal Vila Hortolândia 
via Ponte São João) foram 
transferidas para a rua Dr. 
Torres Neves, 460, (ao lado 
do estacionamento).

Em teste, faixa 
preferencial cumpre 
papel em partes

IMPLANTAÇÃO A medida visa agilizar as viagens do transporte público 

coletivo, mas, na prática, os horários de pico aglomeram as vias

Nathália Sousa

Nos horários de pico, justamente quando há “funcionamento” da faixa, o trecho é usado por carros

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Nathália Sousa

Entre os sinais verdes dos semáforos, carros usam a faixa, que deveria agilizar transporte coletivo

A faixa, que tem 1,5 
km, visa agilizar o 
transporte público, 
tornando as viagens 
mais rápidas

A DAE Jundiaí vai dar 
continuidade, na próxima 
terça-feira (13), às obras de 
implantação de uma no-
va adutora, que tem como 
objetivo modernizar e me-
lhorar o abastecimento na 
cidade. Neste dia, o servi-
ço será realizado no cruza-
mento entre a rua Barão de 
Teffé e a avenida Dona Ma-
noela Lacerda de Vergueiro, 
sentido bairro-centro, das 
7 às 17 horas. O trecho será 
interditado e os desvios es-
tarão indicados.

Na sequência, entre os 
dias 14 e 16, as obras se-
guem ela avenida Dona Ma-
noela até a avenida Jundiaí, 

com interdição total no sen-
tido centro-bairro. Depois, 
atravessam a avenida Jun-
diaí e, em seguida, ocorrem 
dentro do Loteamento Jar-
dim Ana Maria, na rua dos 
Cristais. A via de entrada 
do bairro será interditada 
por 30 dias, de forma total, 
por quadras, o que vai per-
mitir o acesso dos morado-
res pelas demais ruas.

Durante o período, a 
DAE coloca à disposição a 
Central de Relacionamen-
to, pelo 0800 0133 155. Com 
ligação gratuita e atendi-
mento 24 horas, a Central 
pode receber sugestões e co-
mentários sobre a obra.

Obras da nova 
adutora da 
DAE avançam

INTERDIÇÃO

Divulgação

O trecho será interditado e os desvios estarão indicados

Todos os anos, milha-
res de foliões se reúnem 
em blocos, trios elétricos 
e festas voltadas ao Carna-
val. Nessa época, além dos 
dias intensos de folia, a po-
pulação também pode en-
frentar altas temperaturas, 
desidratação, intoxicações 
alimentares, queimaduras, 
excesso no consumo de ál-
cool, entre outras situa-
ções características do pe-
ríodo festivo. Para manter 
a saúde preservada, o médi-
co clínico geral e pneumo-
logista, Eduardo Leme, do 
Hospital de Caridade São 
Vicente de Paulo (HSV), fa-
la sobre os cuidados neces-
sários para aproveitar a da-
ta com segurança.

Segundo o especialista, 
cada risco apresenta uma 
ação de prevenção diferen-
te. “Antes de ir para a festa, 
é importante ingerir comi-
das leves, que contribuam 
para uma boa digestão. O 
folião deve evitar o consu-
mo de alimentos pesados 
e de origem desconhecida. 
Ingerir bebidas alcoólicas 
em jejum também aumen-
ta os riscos e misturar be-
bidas pode potencializar o 
efeito do álcool. Em casos 
graves de intoxicação alco-
ólica, o paciente pode preci-
sar até de internação hospi-
talar”, conta Leme.

A proteção solar é outro 
fator indispensável na ho-
ra de celebrar. “Na verdade, 
esta é uma orientação pa-
ra ser seguida diariamente. 
Com a mudança climática, 
o país tem registrado ca-
lor atípico, principalmen-
te agora, no verão. A expo-
sição da pele sem proteção 
pode causar insolação mo-

derada ou grave, além de 
problemas futuros e mais 
complexos”, conta Leme.

Ainda assim, o conse-
lho mais importante é a in-
gestão de água para a hi-
dratação, já que a água é 
indispensável para antes, 
durante e depois da come-
moração.

PRODUTOS RESTRITOS
Recentemente, outro ris-

co importante foi levantado 
após uma série de registros 
de atendimentos em diver-
sas unidades de saúde no pa-
ís. Utilizadas em tranças e 
penteados, mais de 1,2 mil 
registros de pomadas mode-
ladoras para cabelos foram 
cancelados pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (ANVISA) em dezembro 

do último ano. Com a chega-
da do Carnaval, itens como 
este são amplamente utili-
zados como parte das fanta-
sias e adereços.

Segundo Gabrielly Lo-
pes da Silva, enfermeira do 
departamento de Contro-
le de Infecção Relacionado 
à Assistência à Saúde (SCI-
RAS) do Hospital de Cari-
dade São Vicente de Paulo 
(HSV), os principais sinto-
mas de reações à pomada 
incluem coceira nos olhos; 
vermelhidão; irritação; ar-
dência; e inchaço. Em casos 
mais graves, a visão pode 
tornar-se turva, especial-
mente após o contato com a 
água, uma vez que o produ-
to pode escorrer para a re-
gião ocular.

“O Ministério da Saú-

de destaca a necessidade de 
atenção redobrada da po-
pulação quanto ao uso de 
cosméticos. A orientação 
é para que a pessoa utilize 
somente produtos autori-
zados pela Anvisa; evite o 
contato do produto com os 
olhos e, em caso de conta-
to acidental, enxague com 
água corrente por, pelo me-
nos, 15 minutos; leia aten-
tamente o rótulo e siga as 
instruções do fabricante; 
realize testes em uma pe-
quena área da pele antes 
de usar;  evite aplicação 
exagerada do produto; não 
utilize o produto se a pe-
le, olhos ou outra parte do 
corpo estiver irritada; pro-
cure assistência médica 
em caso de eventos adver-
sos”, orienta Gabrielly.

Foliões devem priorizar saúde 
e segurança durante Carnaval

FESTA CONSCIENTE

Divulgação

O conselho mais importante é a ingestão de água para a hidratação, pois o líquido é indispensável
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Em meio a debates sobre 
cuidados com animais de es-
timação, a castração surge co-
mo um tema de grande re-
levância. O procedimento é 
uma intervenção crucial pa-
ra controlar a população de 
cães e gatos. Além disso, ela 
desempenha um papel signi-
ficativo na prevenção de uma 
série de problemas de saúde, 
como tumores testiculares, 
próstata e mamários. 

A veterinária Marília 
Bastos explica que a castra-
ção é uma intervenção cirúr-
gica que envolve a remoção 
dos órgãos reprodutores do 
animal, seja ele macho ou fê-
mea. “Um dos mitos mais co-
muns é que a castração dei-
xa o animal mais preguiçoso 
ou obeso. Na realidade, o que 
ocorre é que a redução dos 
hormônios sexuais pode di-
minuir a atividade, mas isso 
pode ser compensado com 
uma alimentação equilibra-
da e exercícios adequados.”

Quando questionada so-
bre a prevenção de doenças, 
a veterinária enfatiza. “A cas-
tração pode sim prevenir cer-
tas doenças, como tumores 
de mama em fêmeas e proble-
mas de próstata em machos. 
Além disso, reduz significa-
tivamente o risco de câncer 
de útero e ovários nas fême-
as, bem como o de câncer tes-
ticular nos machos. Inclusi-
ve, fêmeas castradas antes do 
primeiro cio têm 90% menos 

de chances de desenvolver 
câncer de mama”, conta.

Sobre a idade ideal para 
realizar a castração, Marília 
esclarece que isso pode va-
riar de acordo com a espécie 
e raça do animal, mas geral-
mente recomenda-se que seja 
feita antes do primeiro cio ou 
no caso de machos, antes que 
atinjam a maturidade sexual. 

“Naturalmente, a recomen-
dação é que seja feita depois 
dos seis meses de idade. A cas-
tração precoce (ou pré-púbe-
re), diferente do que acreditam, 
não traz muitos benefícios. Por 
exemplo, caso for realizada a 
castração em um gato macho 
com menos de seis meses, pode 
ocorrer obstrução na uretra, já 
que os órgãos ainda não estão 
100% formado.”

Além disso, a veteriná-
ria ressalta a importância da 
conscientização. “É funda-
mental que a população te-
nha acesso a informações 

claras sobre os benefícios 
e também os riscos da cas-
tração, como citei. São es-
senciais para controlar a su-
perpopulação de animais e 
evitar o abandono.”

KIARA E PANDORA
Bianca Lima de Almeida, 

24 anos, é tutora da Golden 
Retriever Kiara e da SRD Pan-
dora. Ela conta que ao longo 
dos anos, testemunhou os be-
nefícios da castração. “Am-
bas são adotadas, inclusive a 
Kiara foi resgatada de um ca-
nil ilegal, o que também me 
fez optar pela castração. Sin-
to que estou contribuindo 
para um ambiente mais se-
guro e saudável para todos os 

animais, além de evitar a su-
perpopulação e exploração, 
que tantas vezes leva ao sofri-
mento deles.”

Bianca cita que faz acom-
panhamento diário no ve-
terinário e que também en-
tende os riscos da castração 
precoce. “Considerei a pri-
meira cria da Pandora, mas 
em conversa com o veteri-
nário dela, chegamos a con-
clusão de que a castração, no 
tempo certo, seria melhor. 
Além disso, eu também não 
iria conseguir doar os filho-
tes”, finaliza.

POLÍTICAS PÚBLICAS
A prefeitura de Jundiaí, 

por meio do Departamento de 
Bem-Estar Animal (DEBEA), 
informa que os tutores de cães 
e gatos interessados em cas-
trar seus animais de estima-
ção gratuitamente podem 
fazer o cadastro pelo site do 
DEBEA ou pelo aplicativo APP 
Jundiaí, no serviço Cadastro 
de Animais para Castração. 

Podem ser inscritos fêmeas 
e machos de cães e gatos, com 
idades entre três meses e oito 
anos, e peso acima de um qui-
lo e meio. Para o serviço, serão 
chamados os tutores que estão 
cadastrados no sistema do De-
partamento, de acordo com o 
número de vagas disponíveis. 

Depois do cadastro, as 
pessoas devem aguardar o 
contato do órgão para agen-
damento do serviços nos mu-
tirões, que são realizados tan-
to no Departamento como 
descentralizados. 

Castração previne doenças e 
controla superpopulação animal

RESPONSABILIDADE A castração é uma intervenção cirúrgica que envolve a remoção dos órgãos reprodutores do animal, seja ele macho ou fêmea

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A prefeitura de Jundiaí, por meio do DEBEA, realiza mutirões gratuitos para castração de cães e gatos

ARQUIVO PESSOAL

Pandora não teve sua primeira cria por aconselhamento veterinário 

Fêmeas castradas 
antes do primeiro 

cio têm 90% menos 
de chances de 

desenvolver câncer 
de mama

Marília Bastos

Veterinária

Visando sempre à trans-
parência com a população, 
a Prefeitura de Várzea Pau-
lista tem levado represen-
tantes da sociedade para 
acompanhar o andamento 
das obras do novo hospital. 
Na tarde desta quinta-fei-
ra (8), foi a vez dos vereado-
res do município,  acompa-
nhados de seus convidados, 
conferirem o andamento da 
obra de mais 7 mil metros 
quadrados. A visita guiada 
também contou com expli-
cação logística.

Segundo o prefeito, pro-
fessor Rodolfo Braga, o in-
tuito de levar grupos da so-
ciedade civil para a obra é 
que consigam ver o traba-
lho mais de perto. “A visi-
ta ao maior sonho de Vár-
zea Paulista é feita durante 
o intervalo de almoço para 
que não haja risco aos visi-
tantes”, disse. “Trazemos 
os munícipes até este espa-
ço porque buscamos fazer 
nosso trabalho com muita 
transparência, e queremos 
que todos saibam que nosso 
governo tem compromisso 
e responsabilidade com es-
ta obra”, comentou.  

De acordo com o vice-
-prefeito, Fernando Pasqua-
lino, o Hospital Municipal 
de Várzea Paulista é um so-
nho que vem se realizando. 
“Ver essa obra de alta com-
plexidade avançando é um 
alívio, porque foi um com-
promisso assumido pelo 
nosso governo”, relatou. 

A moradora do bairro 
Jardim Promeca Maria de 
Nazaré, conhecida como Zu-
ca, opinou que a obra é boni-

ta de observar. “Eu fui a pri-
meira conselheira tutelar de 
Várzea Paulista. Por isso, eu 
sei que temos que cuidar de 
todos e a saúde é primordial, 
motivo pelo qual é muito 
importante ter um hospital 
na cidade”, comentou. 

A influenciadora Thay-
na Braga, 19 anos, que sem-
pre morou em Várzea Paulis-
ta, declarou ter ficado muito 
grata por poder ver o traba-
lho de perto. “Eu estou gos-
tando muito de estar aqui. 
Por fora a gente não vê a gran-
deza desta construção, mas 
por dentro, vemos que o tra-
balho está a todo vapor, por 
isso está sendo um privilegio 
enorme estar aqui”, citou. 

TRABALHO EM CONJUNTO 
O gestor de Governo e 

Administração e gestor inte-
rino de Saúde, João Paulo de 
Souza, disse que a obra tem 
sido feita de maneira meti-
culosa. “Sabemos da necessi-
dade de Várzea Paulista. Por 
isso, esse hospital foi pensa-
do para fazer o atendimen-

to completo e atender às de-
mandas. Além disso, temos 
tomado todos os cuidados 
para que esteja tudo dentro 
das regras oficiais”, frisou.   

Para o gestor de Infra-
estrutura e Obras Públicas, 
Renato Germano, a obra es-
tá sendo feita na sua nor-
malidade, mas algumas 
pessoas não conseguem 
acompanhar estando de 
fora, por isso a visita é im-
portante. “Nossa obra tem 
respeito com a seguran-
ça e atualmente está sendo 
feita toda a parte de rebo-
co interno, ou seja, ela está 
avançando e muito interna-
mente”, disse. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Eliseu Notá-
rio, demonstrou a sua satis-
fação em fazer parte dessa 
história. “Hoje estou visi-
tando o sonho que está sen-
do realizado em Várzea Pau-
lista. É uma emoção muito 
grande estar aqui, pois mo-
ro no município há 50 anos 
e sei da importância dessa 
obra”, disse.

Obra do novo Hospital de 
Várzea Paulista recebe visitas

SAÚDE

Divulgação

Hospital Municipal é o sonho varzino que ganha forma

O Departamento de Turis-
mo, ligado à Unidade de Ges-
tão de Agronegócio, Abaste-
cimento e Turismo (UGAAT) 
de Jundiaí, disponibiliza site 
completo com atrativos para 
quem deseja curtir o Carna-
val na cidade. As opções das 
Rotas Turísticas contam com 
opções para quem quer sosse-
go, paisagem e boa comida, 
ou está em busca da agitação.

Para quem não abre mão 
dos blocos, a Unidade de Ges-
tão de Cultura (UGC) divul-
ga a programação com o 
desfile de vários blocos tra-
dicionais até a próxima ter-
ça-feira de Carnaval (13). A 
programação completa po-
de ser acessada neste link: ht-
tps://cultura.jundiai.sp.gov.
br/carnaval-2024/

Já para os que preferem a 
calmaria, estão à disposição os 

tradicionais passeios familia-
res em bairros como Caxam-
bu, Castanho e Traviú, onde 
encontram-se as Rotas Turísti-
cas da Uva, do Vinho, da Cul-
tura Italiana e do Castanho. 
Nelas, o visitante encontra 
gastronomia típica italiana 
como massas e vinhos, além 
do contato com a natureza em 
áreas rurais de Jundiaí.

Na região Central, a Ro-
ta do Centro Histórico é um 
convite para quem gosta de 
belas arquiteturas, cultura 
e, claro, muita história sobre 
Jundiaí. O Museu Solar do Ba-
rão é um ótimo ponto de par-
tida, além de monumentos re-
ligiosos e históricos, prédios 
tombados, praças e muitos de-
talhes que marcaram a cida-
de e que estão nessa Rota.

Já quem procura por gas-
tronomia e bebidas diferen-

ciadas pode conhecer a Ro-
ta da Cerveja Artesanal, que 
conta com cervejarias artesa-
nais com fábrica própria, cer-
vejarias ciganas, brew pubs, 
bares de cervejas artesanais 
e lojas de insumos para pro-
dução. Para a criançada, a Bi-
blioteca Municipal Professor 
Nelson Foot, a Fábrica das In-
fâncias Japy e o Mundo das 
Crianças são opções de diver-
são garantida com a festa de 
Carnaval para os pequenos, 
com direito à programação 
gratuita e desfile infantil de 
fantasias, na Rota do Brincar.

Ainda existe a Rota da 
Terra Nova, com restauran-
tes, bares, haras, fazendi-
nhas e comércios diversos 
com produtos locais para 
quem não perde a oportuni-
dade de conhecer a história 
dos locais pelos sabores.

Carnaval fomenta o Turismo 
com roteiros diversos

ADULTOS E CRIANÇAS

Divulgação

Para os que preferem a calmaria, o café da manhã colonial é uma das atrações preferidas dos visitantes
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A Polícia Civil prendeu 

nesta quarta-feira (7) dois 

homens, de 23 e 25 anos, 

acusados de praticarem 

roubos de motos de alta 

cilindrada em acessos da 

rodovia dos Imigrantes, na 

região de São Bernardo do 

Campo, na Grande São Pau-

lo. Os suspeitos utilizavam 

as motos para roubar ou-

tras em locais próximos e 

depois exibiam os veículos 

nas redes sociais. Durante 

a ação, celulares e outros 

pertences das vítimas tam-

bém eram levados.

Por meio do trabalho de 

inteligência policial, os sus-

peitos foram identificados. 

Através do sinal de GPS 

dos aparelhos, foi consta-

tado que os investigados 

estavam pelo bairro Três 

Marias, em São Bernardo 

do Campo. Também foi ve-

rificado que eles exibiam 

os produtos roubados nas 

redes sociais durante bai-

les funk.

A dupla foi presa e encami-

nhada ao 8º DP (São Ber-

nardo do Campo), onde o 

caso foi registrado como 

cumprimento de mandado 

de busca e apreensão, loca-

lização e apreensão de veí-

culo, posse ou porte ilegal 

de arma de fogo e tráfico de 

drogas (já que durante as 

prisões, os policiais encon-

traram arma e drogas).

DUPLA É PRESA POR 
ROUBO DE MOTOS

RONDA POLICIAL

Policiais civis da Dele-
gacia de Investigações Ge-
rais (DIG) apreenderam se-
te máquinas caça-níqueis 
em um bar no Jardim São 
Camilo, nesta quarta-fei-
ra (7), durante incursão no 
local, que é suspeito de ser 
ponto de encontro de ban-
didos de uma facção cri-
minosa, para tramas e jo-
gatinas ilícitas. O dono do 
estabelecimento, que já 
tem passagem por tráfico 
de drogas, foi detido por 
promoção de jogos de azar.

De acordo com o delega-
do Roberto Souza Camargo 
Júnior, em decorrência de 
investigações para combate 
ao crime organizado na ci-
dade, “policiais civis da DIG 
efetuaram incursão na tar-
de de quarta-feira em um 
imóvel situado em local es-
tratégico no Jardim São Ca-
milo, e lá constataram que, 
além de um bar, havia um 
recinto separado e fechado, 
onde ocorriam encontros 
de pessoas envolvidas com 
atividades ilícitas”, disse 
ele, que completou: “Nesse 

local estavam instaladas se-
te máquinas caça-níqueis e 
havia mesa para carteado”.

Ainda de acordo com o 
delegado, “a única pessoa 
que estava presente era o 
responsável pelo estabele-

cimento, um homem de 35 
anos, que já ostenta ante-
cedentes por tráfico de dro-
gas, tendo sido preso pelo 
Denarc, o que evidencia que 
deve estar ligado com mem-
bros do crime organizado”.

Nada mais de ilícito foi 
encontrado, razão pela qual 
foi lavrado boletim de ocor-
rência sobre Jogo de Azar, 
que será distribuído peran-
te o Juizado de Pequenas 
Causas Criminais de Jun-

diaí. As máquinas, após re-
alização de perícia, foram 
apreendidas.

O delegado também infor-
mou que “prosseguem inves-
tigações sobre a atuação da 
facção criminosa na região”.

Polícia estoura área de 
lazer de facção criminosa

SÃO CAMILO No local, que vinha sendo utilizado para reuniões de criminosos, foram apreendidas sete máquinas caça-níqueis

DIVULGAÇÃO

As máquinas foram periciadas e apreendidas pela Polícia Civil, que segue com as investigações sobre equipamentos do tipo

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um adolescente de 17 
anos - que estava em liber-
dade assistida condicio-
nada ao comparecimento 
mensal perante a Justiça 
para tramites legais - foi de-
tido por guardas munici-
pais, por trafico de drogas, 
no bairro Santa Gertrudes, 
em Jundiaí. De acordo com 
os GMs, o rapaz já havia 
conseguido escapar de ser 
pego em investidas anterio-
res de agentes no local.

Os GMs Relvy, Fran-
cischini, Silas e Fábio Au-
gusto faziam patrulha-
mento próximo à Escola 
Municipal de Ensino Bási-
co (Emeb) Maria Elizabe-
th de Oliveira Franca, re-
gião onde também existe 
um ponto de tráfico de en-
torpecentes, quando, nes-
ta ‘biqueira’, avistaram o 
adolescente, velho conhe-
cido das forças policiais 
por conta das quase 10 
passagens em seu históri-
co por atos infracionais de 
tráfico e roubo. “Ele vinha 
dando trabalho para ser 
pego, sempre conseguindo 
escapar das equipes. Des-
ta vez não conseguiu” co-
mentou Relvy.

Ele tentou fugir, mas 
foi alcançado e detido, de 

posse de dezenas de por-
ções de drogas.

Na delegacia, foi desco-
berto também que o ado-
lescente já havia sido apre-
endido anteriormente 
várias outras vezes, e que 
havia sido solto na condi-
ção de liberdade assistida. 
“Ele estava de liberdade 
assistida há poucos meses, 
mas estava deixando de 
comparecer perante a Jus-
tiça”, explicou o guarda.

Um pai devedor de cer-
ca de R$ 3 mil de pensão ali-
mentícia, ao filho, foi preso 
por guardas municipais do 
Apoio Tático, nesta quarta-
-feira (7), na região da ‘cra-
colândia’ da Ponte São João, 
em Jundiaí. Ele foi aborda-
do logo após ter fumado 
uma pedra de crack.

Os agentes Relvy, Fran-
cischini, Silas e Fábio Au-
gusto faziam patrulhamen-
to pelo bairro, quando, na 
região da cracolândia, avis-
taram um grupo de pesso-
as aparentemente fazendo 

uso de drogas. Feita a abor-
dagem, um deles foi encon-
trado com uma cápsula de 
crack, vazia, sendo que ele 
confessou que havia acaba-
do de usar a droga.

Realizada a pesquisa cri-
minal - de praxe em aborda-
gens a suspeitos -, foi des-
coberto um mandado de 
prisão por calote na pensão, 
em desfavor deste homem.

Ele foi conduzido à Cen-
tral de Flagrantes, onde te-
ve sua captura formalizada, 
sendo então levado para o 
sistema prisional.

Adolescente ‘ligeirinho’ 
desta vez é detido pela GM

Pai devedor de 
pensão é preso 
na ‘cracolândia’

SANTA GERTRUDESPONTE SÃO JOÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As drogas foram apreendidas e o adolescente detido pelos agentes da Guarda Municipal

De acordo com os GMs, ele confessou que havia usado a droga

NECROLOGIA

MARIA ÁGUIDA DA CONCEI-
ÇÃO FILHA, de 84 anos, casada. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.
SUELI DE MELO PIRES, de 67 
anos, divorciada. Sepultada em 
Jeriquara (SP). 

IRACEMA DE LIMA MORAES, 
de 91 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

Apesar disso ele nova-
mente foi liberado, para 
sua mãe, após ser ouvido, 

e mais uma vez na condi-
ção de comparecer perante 
a Justiça quando solicitado.
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CULTURA & THÉO
QUARTETO FANTÁSTICO SÉRIE

Pedro Pascal será o 
herói Sr. Fantástico

Percy Jackson é renovada 
para 2º temporada

O diretor do filme Quarteto 

Fantástico, Matt Shakman, 

confirmou Pedro Pascal no papel 

de Reed Richards/Sr. Fantástico.

A série “Percy Jackson e os Olimpianos” 

mal estreou e já foi confirmada 

para uma 2º temporada. O anúncio 

foi feito por Bob Iger, CEO da Disney.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Articular todas as forças que 
convergem neste momento 
de sua vida é um desafio que 
não deve ser minimizado nem 
muito menos banalizado, mas 
encarado com a devida soleni-
dade, para que, desde o início, 
haja mais domínio.

TOURO
Algo é possível fazer, mas não 
se fará sozinho. Considere que 
você é o ser humano dotado de 
percepção e mobilidade, com 
o corpo necessário para agir, 
e que o Universo precisa para 
escrever as linhas do destino.

GÊMEOS
Passe através das circunstân-
cias atuais, você não precisa de-
finir sua vida por elas. Foque sua 
mente no futuro e permita que o 
futuro lhe envie novas visões, e 
se agarre a elas para iniciar um 
novo movimento. Por aí.

CÂNCER
Sentir e pressentir, mas não 
saber decifrar o que passa pela 
alma, isso acontece de vez em 
quando e, como agora, deixa 
um montão de pulgas atrás 
da orelha, mas corre o risco de 
ser apenas isso, uma coceira e 
nada mais.

LEÃO
Os compromissos e formalida-
des são necessárias, porque 
orientam e regulam os relacio-
namentos, mas do jeito que 
anda o mundo, não é de se 
admirar que as pessoas andem 
transgredindo mais do que se 
ajustando às regras.

VIRGEM
O cardápio das possibilidades 
continua sendo muito mais ex-
tenso do que o das realizações, 
e isso provoca um tanto de 
urgência na alma. É a mesma 
urgência de sempre, mas dessa 
vez seria melhor a administrar 
com serenidade.

LIBRA
Onde você puser sua mente, aí 
acontecerá o destino. Isso é mais 
um problema do que uma solu-
ção, porque se a mente pudesse 
ser dominada seria uma coisa, 
mas como ela parece pensar so-
zinha, aí é outra coisa diferente.

ESCORPIÃO
A imaginação joga um papel 
muito importante neste mo-
mento de sua vida, e de uma 
forma ambígua, porque ao 
mesmo tempo amarra você a 
uma imagem de como tudo 
nunca foi, e com outra imagem 
lança você ao futuro.

SAGITÁRIO
Deixar de pensar parece impos-
sível, porque o que substituiria 
os pensamentos? Pelo menos, 
então, parece possível pensar 
voluntariamente nessa ou na-
quela direção, conduzindo os 
pensamentos com destreza.

CAPRICÓRNIO
De que vale possuir talentos e 
potencialidades e nunca as ex-
pressar? Vale aquilo que suas 
mãos realizarem, e que se tor-
ne objeto que possa ser com-
partilhado com o mundo, sem 
apego aos resultados, pelo pra-
zer de fazer.

AQUÁRIO
Considere este momento, mais 
do que qualquer outro, a plata-
forma sobre a qual você pode se 
lançar ao futuro tomando inicia-
tivas. Hora de pensar no futuro 
e fazer, aqui e agora, o que seja 
necessário para o aproximar.

PEIXES
O infinito não tem fundo nem 
teto, você levita. É completa-
mente possível pairar sobre 
os acontecimentos e se deixar 
afetar o menos possível por 
esses, preservando uma se-
renidade que de outra forma 
seria impossível.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Elisabeti Rosa dos Santos, Hélio Angelo Silva 

e Marco Antonio Fernandes

Desde a reabertura do 
Solar do Barão na última 
semana, o museu históri-
co e cultural de Jundiaí, 
tem contado com a presen-
ça e aprovação de diversos 
visitantes, interessados em 
apreciar sua arquitetura, 
resgatar memórias afetivas 
ligadas ao local e observar 
os detalhes que passam des-
percebidos quando há ou-
tras exposições em cartaz.

Percorrendo suas ins-
talações, os visitantes po-
dem observar cada detalhe 

e contar, ainda, com o apoio 
de equipe do Departamen-
to, para recepção e acompa-
nhamento durante a visita.

O diretor do Departa-
mento de Museus, Paulo Vi-
centini, explica a proposta. 
“Após as exposições sobre o 
Holocausto e de Presépios, 
a reabertura do Solar sen-
do ele próprio a exposição 
faz parte de uma progra-
mação escalonada de ativi-
dades para este semestre. 
Neste momento, o visitante 
pode fazer a visita por con-
ta ou ser acompanhado pe-
la equipe do Departamen-
to. Em seguida, o receptivo 

será composto por atores lo-
cais, com figurino de época, 
a fim de proporcionar uma 
experiência diferenciada 
aos visitantes. E tudo is-
so culminará na exposição 
que ficará em cartaz ao lon-
go do ano, sobre a Jundiaí 
dos períodos Colonial e Im-
perial, e que irá abordar di-
versos aspectos da vida lo-
cal neste recorte temporal, 
como, por exemplo, as ati-
vidades econômicas, a vida 
religiosa, os enterramentos 
e a chegada dos imigrantes, 
da ferrovia e da indústria.”

O gestor de Cultura, 
Marcelo Peroni, reforça o 

papel da Prefeitura na pre-
servação do imóvel. “Va-
le destacar que este prédio 
é a sede do Museu desde 
1982, mas, até dezembro 
de 2020, continuava sendo 
propriedade da Associação 
das Irmãs Vicentinas, her-

deiras do prédio. Graças a 
uma permuta sem custos, 
a Prefeitura passou naque-
la data, finalmente, a ser a 
proprietária do Solar, no-
vidade importante para a 
sua manutenção e preser-
vação patrimonial.”

Novidade no 

Solar do Barão

NOVA PROPOSTA A reabertura promete resgatar memórias afetivas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Sem as estantes, acervos e instalações o visitante pode apreciar os detalhes 

A banda Somamona, 
cover dos Mamonas Assas-
sinas, se apresenta nesta 
sexta-feira (9), às 22h, no 
bar e forneria, Elettricittà, 
com um show para todas 
as idades.

SOBRE A BANDA
A banda Somamona 

surge com o propósito de 
prestar uma homenagem 
e resgatar todo o sucesso 
que os Mamonas Assassi-
nas alcançaram durante 
sua breve trajetória no ce-
nário musical. 

O projeto se destaca ao 
reproduzir a performan-
ce de palco da banda ori-
ginal, mantendo um re-

pertório fiel com algumas 
adaptações, mas sem per-
der a essência irreverente 
e espontânea. 

O grupo, utilizando as 
mesmas fantasias caracte-
rísticas, transmite ao pú-
blico a alegria e simpli-
cidade das brincadeiras 
cativantes que marcaram 
os palcos. Além disso, a 
Somamona incorpora ele-
mentos interativos, como 
brincadeiras e sorteios de 
brindes personalizados, 
reforçando sua identida-
de única. A banda oferece 
um espetáculo adequado 
para todas as idades, em 
qualquer tipo de evento e 
a qualquer momento.

Somamona 

no Elettricittà

COVER

Divulgação

O show será para todos os tipos de públicos, com um fiel repertório
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A International Football 
Association Board (IFAB), ór-
gão responsável pelas regras 
de arbitragem do futebol, vai 
implementar um novo car-
tão no futebol. Segundo o jor-
nal inglês ‘Telegraph Sports’, 
além do amarelo e vermelho, 
terá também o azul, que se-
rá usado para evitar reclama-
ções e diminuir as faltas du-
rante as partidas. 

O cartão aplicará uma 
suspensão temporária aos 
atletas. A ideia já era discuti-
da no ano passado. Na prática, 
o jogador que receber o car-
tão deverá sair de campo por 
10 minutos. Em caso de duas 
aplicações, resultará em ex-
pulsão de campo, como acon-
tece com o cartão vermelho. 
Um amarelo e um azul tam-
bém resultam em fi car de fo-
ra do duelo por completo.

O protocolo do cartão 
azul será aplicado em casos 
de faltas que impeçam um 
ataque promissor (a chama-
da falta tática) e reclamações 
exageradas com os árbitros.

TESTES
As competições de eli-

te ainda não terão os testes. 
A avaliação da Ifab é que o 
protocolo precisa ser refi na-

do antes de ser aplicado em 
níveis mais altos do espor-
te. A experiência no futebol 
profi ssional deve começar 
na próxima temporada eu-
ropeia, que inicia no segun-
do semestre de 2024. A Foo-
tball Association, entidade 
do futebol inglês é volun-
tária para testes na FA Cup, 
tanto futebol masculino, 
quanto do feminino.

Depois do anúncio da 
proposta, a Ifab vai debater 
a ideia na reunião anual da 
entidade, que acontecerá em 
2 de março, na Escócia. Ou-

tra discussão que ainda deve 
avançar é suspensão tempo-
rária em casos de discussões 
entre jogadores, punição pa-
ra goleiros que “fazem cera” 
no tiro de meta e a determi-
nação de que apenas os ca-
pitães seriam autorizados a 
discutir com os juízes no de-
correr das partidas. 

A Ifab é composta pe-
las quatro associações de fu-
tebol do Reino Unido, cada 
uma com um voto. Outros 
quatro são da Fifa. Para ser 
aprovada, uma medida preci-
sa de, no mínimo, seis votos.

Cartão azul será testado no 
futebol; entenda a nova regra

ARBITRAGEM

REPRODUÇÃO/INTERNET

O jogador que receber o cartão deverá sair de campo por 10 minutos

Mbappé deve deixar o Paris 

Saint-Germain e assinar pré-

-contrato com o Real Madrid 

no meio do ano. O atacante 

francês quer um salário anu-

al de 50 milhões de euros (R$ 

266,7 milhões, na cotação de 

hoje) e luvas no valor de 120 

milhões de euros (R$ 640,2 

milhões). Essa informação é 

do jornal espanhol ‘Diario AS’. 

Ele também deseja um bônus 

de performance e uma parte 

de seus direitos de imagem. 

O atacante também fez esse 

pedido quando renovou com 

clube parisiense.

O Grêmio encaminhou a 

contratação do volante Du 

Queiroz, de 24 anos, do Zenit, 

da Rússia. O jogador estava 

nos planos do Vasco. O clu-

be carioca se aproximou do 

acerto, porém um entrave no 

pagamento ao Zenit brecou o 

acordo. Enquanto o Vasco ain-

da buscava alternativas para 

finalizar a chegada, o Grêmio 

atravessou o caminho e fe-

chou a contratação. Queiroz 

chega por empréstimo ao Tri-

color e é aguardado em Porto 

Alegre nos próximos dias para 

realização de exames médi-

cos e assinatura de contrato.

MBAPPÉ PEDE R$ 270 
MILHÕES POR ANO

GRÊMIO ACERTA 
COM DU QUEIROZ

NOTAS

O presidente da Liga 
Jundiaiense de Futebol, Jo-
aci Ferreira da Silva, em 
reunião com os clubes da 
primeira e segunda divi-
sões do futebol amador, 
dirigentes da liga e inte-
grantes da Prefeitura de 
Jundiaí, anunciou novas 
categorias para o campe-
onato amador da cidade e 
uma nova competição pa-
ra times da região que deve 
começar em fevereiro.

A principal novidade 
desta temporada será a Copa 
Jundiaí, um torneio prepa-
ratório para o Campeonato 
Amador, previsto para co-
meçar no segundo semestre 
de fevereiro. A competição 
deve reunir 20 times de Jun-
diaí e região. Ainda há vagas 
para serem preenchidas.

Outra novidade é a es-
treia de novas categorias 
do futebol amador. Além da 
principal, com as séries A, B 
e C, a liga também vai inau-
gurar as competições sub-
17, sub-20 e master 50.

DÍVIDAS 
Durante a reunião, mais 

um passo em busca da am-
pliação na parceria entre a 
Liga e o poder público foi 
dado. No encontro, o pre-
sidente anunciou a quita-
ção dos débitos da entidade, 
sendo que o maior deles era 
com a própria Prefeitura.

O próximo passo se-

rá a entrega dos documen-
tos exigidos para ampliar o 
apoio municipal aos even-
tos da entidade. No momen-
to, a Prefeitura colabora 
com a cessão dos Comple-
xos Esportivos para os jogos 
(campos), segurança (Guar-
da Municipal) e ambulân-

cias. Os clubes pleiteiam o 
apoio também com a taxa 
de arbitragem.

“Hoje nós estamos dan-
do um passo importante, 
porque é a dívida é um pro-
blema que nós herdamos 
e que acabou se tornando 
uma bola de neve. Mas ago-

ra conseguimos quitar e es-
tamos nos estruturando pa-
ra conseguir os documentos 
que permita ampliar a par-
ceria com a Prefeitura”, dis-
se Joaci Ferreira.

O anúncio também em-
polgou os clubes. “O futebol 
amador de Jundiaí é muito 

grande e merece isso. Aqui 
é mais um passo que esta-
mos dando para resgatar 
uma tradição da cidade”, 
comentou César Barbati, o 
Gordo, presidente da Ponte 
Preta da Agapeama, atual 
campeã da 1ª Divisão da Li-
ga Jundiaiense de Futebol.

Futebol Amador quita dívidas 
e anuncia novos campeonatos

CAMPEONATO AMADOR A principal novidade desta temporada será a Copa Jundiaí, um torneio preparatório previsto para começar ainda este mês

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Durante a reunião, mais um passo na parceria entre a Liga e o poder público foi dado

EMPRÉSTIMO R$ 6 MILHÕES

Lázaro é regularizado e 
pode estrear pelo Verdão

Palmeiras acerta com 
destaque do Novorizontino

O meia-atacante Lázaro, de 21 anos,  

está regularizado no Boletim 

Informativo Diário (BID) da CBF e  pode 

estrear com a camisa do Palmeiras.

O Palmeiras acertou a contratação do meio-

campista Rômulo, de 22 anos, destaque do 

Novorizontino. O Verdão desembolsou R$ 6 milhões 

por 70% dos direitos econômicos do jogador.

destaque do Novorizontino

O Palmeiras acertou a contratação do meio-

campista Rômulo, de 22 anos, destaque do 

Novorizontino. O Verdão desembolsou R$ 6 milhões 

por 70% dos direitos econômicos do jogador.

REPRODUÇÃO/PALMEIRAS

A Federação Paulista de 
Futebol anunciou, na últi-
ma semana, o calendário 
anual de competições do fu-
tebol feminino para 2024. 

O Campeonato Paulis-
ta Sub-15, que o Galo dis-
puta pelo segundo ano con-
secutivo, será iniciado em 
20 de abril e tem fi nal pre-
vista para 29 de junho. Já o 
Sub-17, categoria que o clu-
be voltou a ativar neste ano, 
ocorrerá entre 8 de junho e 
28 de setembro.

Os treinos da temporada 
ainda não começaram. No úl-
timo dia 30 de janeiro o clu-

be realizou exames clínicos 
com as meninas das duas ca-
tegorias e, ontem, as atletas 
passaram por avaliações físi-
cas no Jayme Cintra.

RETORNO
Depois de 9 anos, o Paulis-

ta reativou o setor de futebol 
feminino em 2023 com a ca-
tegoria sub-15, que disputou 
o Campeonato Paulista da ca-
tegoria no segundo semestre. 

O projeto é realizado em 
parceria com a Prefeitura de 
Jundiaí através da Unidade 
de Gestão de Esporte e Lazer 
e o Time Jundiaí.

FPF anuncia datas do 
Paulistão Feminino

GALO EM CAMPO

PAULISTA FC

O projeto é realizado em parceria com a Prefeitura de Jundiaí

Divulgação

A Liga Jundiaiense de Futebol anunciou novas categorias do Campeonato Amador


